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Em sessão solene reali-
zada as  10 horas  do pr i -
meiro dia do ano, a Câma-
ra Municipal de Aparecida 
d`Oeste,  fez a posse dos 
eleitos para o mandato de 
2017 a 2020. 

A galeria da Câmara f i-
cou lotada com a presença 
de  amigos ,  f ami l i a res  e 
correligionários dos elei-
tos. 

O vereador José Francis-
co Bonfim, com as prerro-
gativas de presidir a sole-
nidade, por ter conseguido 
o maior numero de votos, 
se  au to  empossou  e  em 
seguida deu posse aos de-
mais colegas vereadores.

Após a posse dos mem-
bros do Legislativo, José 

Maercio e Adão tomaram posse no dia primeiro
APARECIDA D´OESTE

A Câmara Municipal de Pal-
meira d`Oeste, realizou no dia 
3o de dezembro, a sessão sole-
ne de posse dos eleitos para 
o quadriênio 2017/ 2020. 

O plenário da Câmara fi-
cou lotado com a presen-
ça de amigos, familiares e 

correl igionários dos elei-
tos. 

Coube ao policial militar,  
Valdir Semensati, presidir 
a solenidade, por ter sido o 
eleito vereador com maior 
numero de votos.

Valdir se auto empossou 

e deu posse aos vereado-
res. Após empossou o pre-
feito José Cesar Montanari, 
popularmente conhecido 
como Pezão. Montanari foi 
prefeito por dois mandatos 
consecutivos, de 2005 a 2012. 
Concorreu novamente, desta 

vez tendo como vice Reinal-
do Savazi – Dodo, que foi vice 
prefeito na gestão de Luciano 
Esparapane.

O vereador Vilson Pereira 
Reis ficou escolhido por seus 
pares para a presidência da 
Câmara em 2017. 

Bonfim deu posse ao Pre-
feito Maercio Dias de Me-
nezes. Maercio foi verea-
dor na ultima legislatura. 
Agora  assume  um novo 
desafio. Suspendeu tempo-
rariamente os pagamentos 
da  Prefe i tura   a té  tomar 
conhecimento da realidade 
das finanças do Município. 
Adão aparecido Gimenes, 
que  f o i  v i ce  p re fe i t o  na 
gestão anterior foi reelei-
to para um novo mandato.

A presidência da Câma-
ra ,  em 2017 ,  se rá  exer-
cida pelo vereador Valter 
Moreira Bonfim. Biscoito, 
como é conhecido o novo 
presidente, ficou escolhido 
por seus pares por unani-
midade de votos. 

Pezão volta a ser prefeito. Dodo foi reeleito vice
PALMEIRA D’OESTE

Em sessão solene de posse 
realizada na Câmara Munici-
pal de São Francisco, na ma-
nhã do dia 31 de dezembro, 
tomaram posse os membros 
do Poder Legislat ivo e do 
Poder Executivo. 

O evento contou com a pre-
sença de amigos, familiares 
e correligionários dos elei-
tos. 

A solenidade foi  presi-
dida pelo vereador Nelson 
de Souza, mais conhecido 

como Nelsinho, por ter sido 
o eleito com maior numero 
de votos.

Após a posse dos vereado-
res, o Prefeito Mauricio Ho-
nório de Carvalho foi empos-
sado no segundo mandato. 

Mauricio foi o único prefeito 
da comarca que concorreu 
a reeleição. Saiu vitorioso. 
Neste segundo mandato seu 
vice é o ex presidente da Câ-
mara José Yonezawa, conhe-
cido como Issau.

Mauricio toma posse no segundo mandato. Issau é o vice.
SÃO FRANCISCO
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Os novos prefeitos toma-
ram posse pensando “naqui-
lo”: economizar. Isso porque 
a  arrecadação própria e os 
repasses federais e estaduais 
para as prefeituras registra-
ram grande queda nos últimos 
anos – fruto da crise econômi-
ca e política – levando muitos 
prefeitos a não conseguirem 
fechar as contas de 2016. Além 
das prefeituras, os governos 
de 14 estados vivem a crise 
financeira e – Minas, Rio de 
Janeiro e Rio Grande do Sul - já 
decretaram calamidade por 
não terem com que saldar seus 
compromissos, entre eles o sa-
lário do funcionalismo. De sua 
parte, o governo federal faz 
todos os esforços para conter 
as despesas e realizar refor-
mas que minimizem o déficit 
incontrolável.

O modelo de economia pú-
blica adotado pelos governos 
militares, que centralizou na  

União a maior parte da arre-
cadação tributária e passou a 
devolver uma parte  aos es-
tados e municípios através 
dos fundos de participação, 
teve como motivo declarado o 
combate à corrupção. Com o 
passar do tempo, no entanto, 
o propósito se perdeu quando 
estados e municípios pressio-
naram politicamente e se endi-
vidaram – com o aval da União 
– além de suas capacidades. 
Subsidiariamente, vimos que a 
União também não era imune à 
corrupção. O resultado é o que 
temos hoje: as três esferas do 
poder – federal, estadual e mu-
nicipal – em dificuldades para 
cumprir seus compromissos, 
apesar de o país ser detentores 
de uma das maiores cargas 
tributárias do mundo.

Durante décadas ocorreu a 
farra com o dinheiro público, 
executou-se obras desnecessá-
rias e muitas vezes superfatu-

radas. Agora chegamos à dura 
hora de pagar a conta, mas os 
entes devedores não têm com 
que pagar. Portanto, é preciso 
cortar na própria carne.

Além de eliminar despe-
sas dispensáveis – milhares 
de cargos comissionados ou 
apadrinhados, gastos com 
cartões, viagens e outros – 
os administradores públicos 
precisam encontrar uma forma 
mais sustentável de dividir o 
bolo da arrecadação. Há muito 
tempo reclama-se que a União 
fica com a parte do leão e es-
tados e municípios vivem em 
déficit. Considerando-se que, 
como já dizia Franco Monto-
ro, todos vivemos no municí-
pio (não no estado e nem na 
União), precisamos de uma 
reforma que garanta ao mu-
nicípio a arrecadação daquilo 
que seja o suficiente para a 
prestação dos serviços as ta-
refas normativas e de controle, 

o que lhes permitiria serem in-
finitamente menores e menos 
gastadores do que atualmente.

Apesar de todas as dificul-
dades, que são reais e preo-
cupantes, os prefeitos não po-
dem usá-las como desculpas 
para descumprir o que prome-
teram em campanha. Muitos 
deles só ganharam a eleição 
porque convenceram o eleitor 
de que tinham a solução para 
os problemas do município. 
Da mesma forma ocorre com 
os governadores e até com o 
presidente da República que, 
quando candidatos, já sabiam 
da crise. Agora só lhes resta a 
opção de trabalhar. Qualquer 
desculpa soaria como verda-
deiro estelionato eleitoral...

 
Tenente Dirceu Cardoso Gon-

çalves - dirigente da ASPOMIL 
(Associação de Assist. Social 
dos Policiais Militares de São 
Paulo)

Os prefeitos e o estelionato eleitoral

Em sessão solene de ins-
talação e posse, realizada 
na tarde de 30 de dezem-
bro,  a  Câmara Munic ipal 
de Marinópolis deu posse 
aos eleitos do Poder Legis-
lat ivo  e  do Poder  Execu-
tivo, para o mandato que 
corresponde ao período de 
01de janeiro de 2016 a 31 
de dezembro de 2020. 

O solenidade foi realizada 
nas dependências do Cen-
tro de Eventos “Tia Mara” 
e contou com a presença 
de amigos e familiares dos 
eleitos. 

A sessão solene foi presi-
dida pelo vereador Osvaldo 
Maraia, o mais votado den-
tre os vereadores eleitos.

Joaqu im Peres  tomou 
posse com discurso firme 

Joaquim Peres assume o mandato de prefeito. Odilon é o vice.
MARINÓPOLIS

e com propósito de fazer 
uma gestão séria e voltada 
para os interesses da comu-
nidade. 

Joaquim Peres já foi vere-
ador. Agora assume a pre-
feitura e tem um grande de-
safio pela frente, visto que 

o momento de crise política 
e  econômica  pre jud ica  a 
arrecadação dos municípios 
pequenos.  João Alves  de 

Oliveira,  conhecido como 
Odilon, tradicional políti-
co na cidade foi eleito vice 
prefeito.

O vereador Valdeci Apa-
recido Marquesini, popular 
T iti ,  volta a presidir o Le-
gislativo em 2017. 
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Exercício: 2016

DEMONSTRATIVO MENSAL DOS RECURSOS DE ORIGEM TRIBUTÁRIA
DO ARTIGO 162 - CONSTITUIÇÃO FEDERAL DE 05/10/1988

Novembro
PREFEITURA MUNICIPAL DE MARINOPOLIS

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARINOPOLIS
Praca  da  Bande ira  69

45132719/0001-14

RECEITA TRIBUTÁRIA DO MUNICÍPIO

1112.02.00.01 54.793,82 1.001,43 55.795,25Impos to s /Propriedade  Predia l Urbana
1112.02.00.02 6.474,49 132,86 6.607,35Impos to s /Propriedade  Territoria l Urbana
1112.04.31.00 88.147,00 9.630,96 97.777,96RETIDOS NAS FONTES
1112.04.34.00 8.075,45 876,89 8.952,34RETIDOS NAS FONTES - OUTROS RENDIMENTOS
1112.08.00.00 26.289,39 11.230,14 37.519,53IMP.S/TRANSM.INTER VIVOS-BENS MOVEIS E

DIREIT.SOBRE IMOVEIS
1113.05.00.00 29.938,71 2.615,68 32.554,39ISS
1113.05.00.01 2.355,15 203,69 2.558,84Impos to Sobre  Serviço - S imples  Naciona l
1121.25.00.01 10.765,20 412,11 11.177,31Taxa  de  Licença  p/Funcion. de  Es tabe l. Comercia is
1121.25.00.04 0,00 42,60 42,60Taxa  de  Licença  Ativ Comér Eventua l/Ambulante
1121.32.00.00 0,00 0,00 0,00TAXA DE APROVAçãO DE PROJETO DE CONSTRUçãO

CIVIL
1122.90.00.02 17.173,33 306,20 17.479,53Taxa  de  Remoção de  Lixo Domicilia r
1122.99.00.01 5.052,84 110,67 5.163,51Taxa  de  Expediente
1122.99.00.02 11.440,00 0,00 11.440,00Taxa  de  Inscrição de  Concurso Publico
1130.02.00.00 55.900,92 4.315,45 60.216,37CONTRIB.MELH.P/ EXPAN.REDE ILUMINAçãO PúBLICA DA

CIDADE

347.284,98Sub Tota l ................................... 30.878,68316.406,30

TRANSFERÊNCIA DA UNIÃO

1721.01.02.00 5.475.395,85 943.564,69 6.418.960,54COTA-PARTE FPM
1721.01.03.00 223.668,72 0,00 223.668,72COTA-PARTE FUNDO DE PARTICIPAÇÃO DOS

MUNICÍPIOS - 1% COTA AN
1721.01.05.00 23.744,15 2.095,51 25.839,66COTA-PARTE ITR
1721.36.00.00 8.120,90 812,09 8.932,99TRANSF.FINANCEIRA DO ICMS– DESONERAçãO – L.C. Nº

87/96

6.677.401,91Sub Tota l ................................... 946.472,295.730.929,62

TRANSFERÊNCIA DO ESTADO

1722.01.01.00 1.635.526,78 176.702,09 1.812.228,87COTA-PARTE DO ICMS
1722.01.02.00 183.779,29 5.725,17 189.504,46COTA-PARTE DO IPVA
1722.01.04.00 11.105,02 1.308,25 12.413,27COTA-PARTE DO IPI SOBRE EXPORTAçãO
1722.01.13.00 17.048,17 0,00 17.048,17COTA-PARTE DA CONTRIB.INTERVENçãO NO DOMíNIO

ECONôMICO

2.031.194,77Sub Tota l ................................... 183.735,511.847.459,26

RECEITA TRIBUTÁRIA DO MUNICÍPIO - MULTAS E JUROS

1911.38.01.00 573,87 153,61 727,48Multas  e  Juros  de  Mora  do Imp. S /Propriedade  Predia l Urbana
1911.38.02.00 0,00 0,00 0,00Multas  e  Juros  de  Mora  Imp s / Propr. Territoria l Urbana
1911.99.01.00 179,32 38,11 217,43MULTAS E JUROS DE MORA DE OUTROS TRIBUTOS
1913.11.00.01 6.959,78 481,13 7.440,91Multas  e  Juros  de  Mora  da  Div Ativa  do Imp s / Propr Pred Urb
1913.11.00.02 256,90 0,00 256,90Multas  e  Juros  de  Mora  da  Div Ativa  do Imp s / Propr Terr Urb
1913.99.00.00 279,01 0,00 279,01MULTAS E JUROS DE MORA DA DíVIDA ATIVA DE

OUTROS TRIBUTOS

8.921,73Sub Tota l ................................... 672,858.248,88

RECEITA DE DÍVIDA ATIVA DE IMPOSTOS

1931.11.01.00 12.950,25 528,95 13.479,20Rece ita  da  Dívida  Ativa  do Impos to Predia l Urbano
1931.11.02.00 405,96 0,00 405,96Rece ita  da  Dívida  Ativa  do Impos to Territoria l Urbano
1931.99.01.00 697,69 0,00 697,69RECEITA DA DíVIDA ATIVA DE OUTROS TRIBUTOS –

PRINCIPAL

14.582,85Sub Tota l ................................... 528,9514.053,90
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DO ARTIGO 162 - CONSTITUIÇÃO FEDERAL DE 05/10/1988

Novembro
PREFEITURA MUNICIPAL DE MARINOPOLIS

DEDUÇÕES PARA FORMAÇÃO DO FUNDEB

9510.00.00.00 -1.467.483,04 -226.041,50 -1.693.524,54DEDUçõES DO FUNDEB

-1.693.524,54Sub Tota l ................................... -226.041,50-1.467.483,04

Tota l ........................................ 6.449.614,92 936.246,78 7.385.861,70

MARINOPOLIS, 30 de  novembro de  2016

JARBAS DE LIMA JUNIOR JOSÉ APARECIDO TREVIZOL

PEDRO JOSE ROBLES NOVO

Prefe ito Municipa l CONTADOR - CRC: 1SP229732/O-0/SP

TESOUREIRO

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO FRANCISCO-SP. 
EDITAL DE PREGÃO N.º 17/2016 
MAURÍCIO HONÓRIO DE CARVALHO - Prefeito do Município de 

São Francisco, Estado de São Paulo, TORNA PÚBLICO que se acha 
aberto no Setor de Administração da Prefeitura Municipal, EDITAL 
DE PREGÃO N.º 017/2016, Proc. 28/16, destinada a Contratação 
de empresa(s) do ramo, para a Aquisição de COMBUSTÍVEIS (Ál-
cool Etanol, Gasolina, Diesel comum e Diesel S10), conforme Anexo 
do Setor solicitante. As Propostas e Documentação deverão ser 
apresentadas na Divisão de Licitação da Prefeitura Municipal, sito à 
Avenida Oscar Antonio da Costa, 1187, até as 08h30 do dia  29 de 
dezembro de 2016, nos dias úteis e horários de expediente. 

Melhores informações e Edital completo serão obtidos no endereço 
acima, nos dias úteis, ou pelo telefone (17) 3693-1101 – Zilda Lucas 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO FRANCISCO-SP. 
AOS  14 de dezembro de 2016. 
MAURÍCIO HONÓRIO DE CARVALHO 
PREFEITO  MUNICIPAL
_________________________________________________

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO FRANCISCO-SP. 
EDITAL DE PREGÃO N.º 18/2016 
MAURÍCIO HONÓRIO DE CARVALHO - Prefeito do Município de 

São Francisco, Estado de São Paulo, TORNA PÚBLICO que se acha 
aberto no Setor de Administração da Prefeitura Municipal, EDITAL 
DE PREGÃO N.º 18/2016, Proc. 29/16, destinada a Contratação 
de Empresa(s) para a  Aquisição Pães para as Unidades Escolares 
e demais setores da Prefeitura Municipal de São Francisco-SP. As 
Propostas e Documentação deverão ser apresentadas na Divisão 
de Licitação da Prefeitura Municipal, sito à Avenida Oscar Antonio da 
Costa, 1187, até as 10h30 do dia  29 de dezembro de 2016, nos dias 
úteis e horários de expediente. 

Melhores informações e Edital completo serão obtidos no endereço 
acima, nos dias úteis, ou pelo telefone (17) 3693-1101 – Zilda Lucas 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO FRANCISCO-SP. 
AOS  14 de Dezembro de 2016. 
MAURÍCIO HONÓRIO DE CARVALHO 
PREFEITO  MUNICIPAL

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE SÃO FRANCISCO










DECRETO LEGISLATIVO N.º 12/2016 – DE 20 DE DEZEMBRO DE 2016. 
 
                  “Dispõe sobre horário de funcionamento da Câmara Municipal do 
Município neste final de ano e dá outras providências” 

          EVALDO  RIBEIRO, Presidente da Câmara Municipal de Marinópolis, SP., 
no uso de suas atribuições, especialmente amparado no art. 38, incisos IV e V, do 
Regimento Interno da Câmara Municipal de Marinópolis, SP., 

            

DECRETA: 
 

Artigo 1º - Ficará suspenso o expediente nas dependências da Câmara 
Municipal, no período de 22/12/2016 a 23/12/2016 e a Câmara Municipal 
permanecerá fechada, e nos dias 26/12/2016 a 29/12/2016 o expediente será 
somente interno, apenas para os trabalhos administrativos e contábeis que visam o 
encerramento do exercício.  

Artigo 2° - O Presidente da Câmara a qualquer momento poderá convocar 
qualquer um de seus servidores visando o interesse público.  

Artigo 3º - Os servidores que por sua natureza não podem sofrer interrupções 
funcionarão em esquema de plantão, por intermédio de escala. 

 Artigo 4° - Este Decreto entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário. 

 
Câmara Municipal, 20 de dezembro de 2016. 

 
 

                  EVALDO  RIBEIRO 
                        Presidente 

 
Registrado e publicado conforme legislação vigente, em data supra. 

 
 

                   ANGÉLICA DA CRUZ DIAS FREITAS 
                                                    Assessora Legislativa 

DECRETO MUNICIPAL N° 1.960 – DE 03 DE JANEIRO DE 2017.

“Fixa o endereço da sede administrativa do Município de Aparecida 
d’Oeste dá outras providências.” 

MAÉRCIO DIAS DE MENEZES, Prefeito do Município de Aparecida 
d’Oeste, Estado de São Paulo, Comarca de Palmeira d’Oeste, República 
Federativa do Brasil, no cumprimento de suas atribuições legais;

DECRETA:
Art. 1° - O Município de APARECIDA D’OESTE, Pessoa Jurídica de 

Direito Público, inscrito no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídica – CNPJ 
sob nº 46.605.051/0001-48, a partir desta data tem sua sede administra-
tiva fixada no seguinte endereço:

PRAÇA ADEMIR DE OLIVEIRA, Nº 10 – CENTRO – APARECIDA 
D`OESTE – SP 

CEP 15.735-000
Art. 2º - Ficam autorizados os órgãos da Administração Direta do Mu-

nicípio fazer as devidas alterações, bem como comunicar outros entes, 
fazer atualizações e dar publicidade para conhecimento público em geral. 

Art. 3º - Este Decreto entrará em vigor nesta data, revogadas as dis-
posições em contrário.

Prefeitura Municipal de Aparecida d’Oeste/SP, 03 de janeiro de 2017.

MAÉRCIO DIAS DE MENEZES
Prefeito Municipal

Registrado nesta Secretaria Municipal, e publicado por afixação no 
quadro de edital de amplo acesso ao público, tudo como faculta a Lei 
orgânica Municipal.

PAULO JOSÉ SANCHES
Chefe da Divisão de Administração
_________________________________________________________

LEI MUNICIPAL Nº 1.987 – DE 30 DE NOVEMBRO DE 2016.
“Estima a receita e fixa a despesa do Município de Aparecida d’Oeste 

para o exercício de 2017”.

IZAIAS APARECIDO SANCHEZ, Prefeito do Município de Aparecida 
d’Oeste, usando das atribuições que lhe são conferidas por lei, FAZ saber 
que a Câmara Municipal APROVOU e ele SANCIONA e PROMULGA a 
seguinte lei:

Artigo 1º. O orçamento do Município de Aparecida d’Oeste para o exer-
cício de 2017, estima a Receita e fixa a Despesa em R$ 17.810.000,00 
(dezessete milhões, oitocentos e dez mil reais) sendo:

I - Orçamento Fiscal em R$ 10.527.200,00 (dez milhões, quinhentos e 
vinte e sete mil, duzentos reais);

II - Orçamento da Seguridade Social em R$ 7.282.800,00 (sete milhões, 
duzentos e oitenta e dois mil, oitocentos reais).

Artigo 2º. A receita será arrecadada na forma da legislação vigente e 
das especificações constantes dos quadros integrantes desta Lei, obser-
vando o seguinte desdobramento:

I - Administração Direta:  
Receitas Correntes   R$ 18.070.400,00
Receita Tributária  R$      671.760,00 
Receita de Contribuições  R$      539.000,00 
Receita Patrimonial  R$      618.200,00 
Receita de Serviços  R$        85.400,00 
Transferências Correntes  R$  17.199.600,00 
Outras Receitas Correntes R$      456.240,00
II - Administração Indireta:
IPREM – Instituto de Previdência Municipal 
Receitas Correntes-Intra-Orçamentária R$      711.000,00
(-) III – Dedução da Receita  
FUNDEB    (R$   2.471.200,00)

 TOTAL GERAL   R$ 17.810.000,00
Artigo 3º. A despesa será realizada segundo a discriminação dos qua-

dros integrantes desta Lei, com os seguintes desdobramentos:
I - Por Funções de Governo
01 - Legislativa    R$      830.000,00
04 - Administração   R$   1.699.200,00
08 - Assistência    R$   1.091.500,00
09 - Previdência Social   R$   1.550.000,00
10 - Saúde    R$   4.641.300,00
12 - Educação    R$   4.144.600,00
13 - Cultura     R$      199.300,00
15 - Urbanismo    R$      982.100,00
20 - Agricultura    R$      425.000,00
23 - Comércio e Serviços  R$        29.000,00
26 - Transporte    R$      892.000,00
27 - Desporto e Lazer   R$      199.000,00
28 - Encargos Especiais   R$   1.067.000,00
99 - Reserva de Contingência  R$        60.000,00
    Total R$  17.810.000,00
II - Por Órgão da Administração
01.01 - CÂMARA MUNICIPAL     R$         830.000,00
02.01 - GABINETE DO PREF E DEPENDÊNCIAS  R$         345.500,00
02.02 – SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO        R$      3.277.100,00
02.03 – SECRETARIA DE ASSIST E DESENVOL SOCIAL   

R$      1.091.500,00
02.05 – SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE   R$      4.641.300,00
02.06 – SECRETARIA DE EDUCAÇÃO     R$      4.144.600,00
02.08 – SECRETARIA DE TURISMO, CULTURA ESPORTES E 

LAZER R$         398.300,00
02.12 – SECRETARIA DE FINANÇAS  R$      1.481.700,00
03.00 – INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA MUNICIPAL  R$      

1.600.000,00
Total  R$  17.810.000,00
Artigo 4º. Fica o Poder Executivo autorizado a:
I - abrir durante o exercício créditos suplementares até o limite de 15% 

(quinze por cento) da despesa fixada no artigo 1º, utilizando, como fonte 
de cobertura, o superávit financeiro do exercício de 2016, os recursos 
provenientes do excesso de arrecadação e o produto de operações de 
credito (art. 43, § 1º, I, II e IV, da Lei nº 4.320 de 17 de março de 1964.

II - abrir créditos suplementares até o limite de 15% (quinze por cento) 
da despesa fixada no artigo 1º, utilizando, como fonte de cobertura, a 
anulação parcial ou total de dotações orçamentárias (inciso III do sobre-
dito parágrafo).

Artigo 5º. Prevalecerão os valores correntes consignados nos Anexos 
a esta Lei, no caso de divergências, de quaisquer espécies, entre estes 
e os valores dos programas e das ações constantes da Lei de Diretrizes 
Orçamentárias para o exercício de 2017, assim como do Plano Plurianual 
para o período 2014-2017.

Artigo 6º. Esta Lei entrará em vigor a partir de 1º de janeiro de 2017.

Prefeitura Municipal de Aparecida d’Oeste, 30 de novembro de 2016.

IZAIAS APARECIDO SANCHEZ
Prefeito Municipal

Registrada nesta Divisão de Administração e publicada na imprensa 
oficial do Município e será remetida cópia ao Cartório de 

Registro Civil e Anexo e à Câmara Municipal, para os devidos fins, tudo 
como faculta a Lei Orgânica do Município.

PAULO JOSÉ SANCHES
Chefe da Divisão de Administração

PREFEITURA MUNICIPAL DE APARECIDA D’OESTE
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Auto Elétrico Ricardo 15º Ano consecutivo - 
Melhor Auto Elétrico

Pelo 15º ano consecutivo a Max Vision Pesquisas realizou no 

dia 14 de dezembro de 2016, em Palmeira D´Oeste no salão da 

3ª Idade a entrega de certificados aos destaques do ano. Com 

jantar servido pelo AJ Decorações e Buffet (Auriflama), a noite 
ficou ainda mais animada com o cantor Seo Japa que não deixou 
ninguém parado. Parabéns aos homenageados e obrigada pela 

presença de todos.

Tribuna da Imprensa – 
15º Ano consecutivo- 
Melhor  Jornal - Filipe

COLABORADORES:

(17) 99715-3994

Cantor Seo Japa, Josefina Moreira ( Max Vision Pesquisas)
 e Reinaldo Savazi ( Dodo) mestre de cerimônia)

Dágila Dias  - cerimonialista

Rádio Skala FM

Reinaldo Savazi

Tribuna da Imprensa

Revista Destak´s

Site: www.negociosemjales.com.br

Salão da 3ª Idade

Alice Floricultura e Decorações

Armazem das Bebidas

AJ Decorações e Buffet

Sorveteria Sorvetes . Com

Equipe Stillus Studio Fotográfico
Polaine Som

Cantor Seo Japa

Célia Maria Quiérico – 15º Ano consecutivo – Melhor cabeleireira e melhor salão de beleza, 
Glória Maria, Jéssica, Célia, Gabriela, Juliete e Mariane

Ezequiel Diana Móveis – 15º Ano consecutivo – Melhor fábrica 
de móveis, Tayna, Ezequiel, Neide e Thaís

Funilaria e Pintura Rubens 15º Ano consecutivo - 
Melhor funilaria, pintura e empresa de guincho - 

Rubens, Daniela e Emerson 

Nova Opção 10º Ano consecutivo - Melhor loja de 1,99 - Maycow, Lucimara, Nice e Antonio
Bem Bolado - 5º Ano consecutivo - Melhor loja de decoração 

para festas infantis - Silmara, Letícia e Luara

Janaina Volpato Pacheco - 5º 
Ano consecutivo - Melhor 

nutricionista
Agropeças - 5º Ano consecutivo - Melhor Auto Peças para 

tratores e implementos - Laércio e André Luiz

Visite o site: www.negociosemjales.com.br/maxvisionpalmeira

Destaques do ano

Academia Boa Forma - Melhor academia - Lucas e Nádia

Ateliê Arts Bely - Melhor 
ateliê - Dagila e Anabely Bella Cosméticos - Melhor loja de cosméticos - Luana e André

Reinaldo Savazi (Dodo)  - Melhor locutor FM - 
Reinaldo Savazi, Heitor, Andréia e Vitória

Calhas Cavallari - Melhor empresa de Calhas
Casas de Carnes Bessão - Melhor Casa de Carnes, 

Regiani e Julio César
Cell Play Celulares - Melhor loja de telefone celular -

Rodolfo e Ana Núbia
Camac - Melhor loja de materiais para construção 

e tintas - André e Luana

Drogaria Parati - Melhor farmácia de manipulação 
Juliana, Sofia e Ricardo

Dr. Waldecir Ferrari - Melhor cirurgião dentista  - Odontologia Ferrari - Melhor clínica 
odontológica - Rose, Dr. Waldecir, Drª Thaís e  Dr. Anísio 

Floricultura da Alice - Melhor floricultura - Cibele,
 Maria Eduarda, Breno, Artur e Alice

Tatiana Gutierrez Acessórios 
- Melhor designer de 

bijuterias e acessórios de 
moda

Rádio Skala FM - Emissora 
FM de maior audiência - Luis 

de Paula

Drogaria Parati - Melhor farmácia - Jurandir e Sônia

Treinart - Melhor escola de informática, loja de suprimentos
 para informática e recarga de cartuchos - Conecta - Melhor  escola 

de cursos profissionalizantes  - Solange e João
Jo Ferreira - Melhor 
professor de Zumba Saborosa - Melhor disk pizza - Pedro, Fabiana, Diego, Juliana, Andréia e Jair
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em Palmeira D´Oeste

Dágila Dias - Melhor 
cerimonialista

Daniel Rodrigo Biscassi (Danão) - Melhor pedreiro - 
Gabriela, Gabriel, Luara e Danão

Fábio Carraro Sabion - Melhor contador  - João Augusto, 
Fábio, Giovania e Ana Maria 

Fabricio Bolognezzi Zucato - Melhor Veterinário - 
Fabricio e Patrícia

Floricultura Colibri - Melhor empresa de paisagismo 
e jardinagem - Neide e Cássio

Glória Maria Chiumarelli - Melhor  esteticista - 
Célia, Glória Maria e Maria

Itiban - Melhor  loja de  brinquedos - Stefani, Lucelene, Elaine, Yago, Baltazar e Paloma
João do Lanche - 

Melhor lance

Kizze Ribeiro Perri - 
Melhor psicóloga

La Belle  Noivas - Melhor loja de artigos para noivas e trajes 
finos - Maycow, Antonio, Lucimara e Nice

Lava - Car Carrapicho - Melhor lavagem de automóveis - 
Diva, Carrapicho e Donizete Luan Romano Mescua - Melhor cabeleireiro - Luan e Lucas

Lumi - Melhor empresa de comunicão visual -
Diogo e Michelly

Maria José Rita de Oliveira 
(Zeza) - Melhor costureira - 

Zeza e Anabely

Marta Camilo de Oliveira Menegassi - Melhor boleira - Marta 
e Levir

Marcelu´s Sukaria - Melhor 
casa de suco - Marcelo

Madeireira Volpato - Melhor madeireira - Maria e Vilson Misturafina - Melhor Boutique - Cida Lourenço e Reinaldo

Neia Tecidos e Aviamentos - Melhor loja de cortinas - 
Edinéia, Elson, Bianca e Adriano

Panificadora, Restaurante e Lanchonete Soberana - Melhor 
restaurante e panificadora - Sônia e Salvador

Solar Denki - Melhor empresa de energia solar - 
Elaine, Baltazar e Yago

Giovania Nery Carvalho Sabion - Melhor manicure e 
pedicure - Giovania, Fábio, Ana Maria e João Augusto

Serralheria JN - Melhor serralheria - Douglas, 
Izildinha, Natanael e Juliana

Marlene Gonçalves Furlanetti - Melhor fotógrafa - Stillus 
Studio Fotográfico - Melhor Studio fotográfico - Willian, 

Gabriela, Marli e Luan

Sorvetes . Com - Melhor sorveteria - Ronaldo e Danieli

Laboratório Santa Catarina - Melhor laboratório de análise e Clínicas - 
Marcella, Jéssica, Bianca, Rosely, Célia, Júlia e Gisele

Rosemary Pereira Segna - Podóloga destaque 
do ano - Rosemary, Carlos e Julia

Hideshi - Melhor auto peças -Mauricio, Alexandre, Vaine e Edson

Serv Car - Melhor comércio de escapamentos, filtros e lubrificantes - 
Fernanda, Juninho, Agostinho, Mateus e Igor 
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Contém três dormitórios, sendo uma suíte, banheiro 
entre os quartos, sala com dos ambientes, ampla cozinha, 
área de serviço, duas garagens e edícula com banheiro 
externo. Excelente localização. Rua Rio Branco, nº 49-86 
- Centro - Palmeira d`Oeste   - Tratar  com Zé Fernandes - 
Celular (17) 9 9629-2278.

VENDE-SE ESTA CASAAZEITE, A GORDURA DO BEM
A dose faz a diferença em 

tudo na alimentação. É o que 
ocorre com os óleos: se con-
sumidos em excesso, podem 
causar problemas como obe-
sidade, hipertensão, diabetes 
e doenças do coração, pois 
concentram vários tipos de 
gorduras.

Para evitar problemas, reco-
menda-se sempre procurar um 
nutricionista para uma orien-
tação de acordo com cada 
indivíduo.

O  aze i t e  j á  é  um ve lho 
conhecido nosso, uti l iza-
do na cul inár ia,  e le  a lém 
de dar um sabor todo es-
pecial  à  comida é um ex-
ce lente  a l imento ,  desde 
que dosado na al imenta-
ção.

O  a z e i t e  c o n t é m  c o m -
postos ant ioxidantes ca-
pazes de beneficiar o co-

NUTRIÇÃO CLÍNICA FUNCIONAL

Amanda Cunha Barbosa Rodrigues

Nutricionista Funcional CRN 3 - 32295

Clínica: Rua Duque de Caxias, 4651

 Centro, Palmeira d’Oeste

Telefone: (17) 99615892

ração  e  me lhora r  o  bom 
funcionamento intestinal. 
Entre suas características 
benéf icas ainda destaca-
-se  por  reduz ir  os  n íve is 
de  LDL  “ma l  co les te ro l ” 

e  aume n ta r  o  H DL  “ b om 
colesterol”. 

Quando for comprar seu 
aze i te ,  a tente-se  à  a lgu-
m a s  d i c a s  i m p o r t a n t e s , 
prefira sempre os que es-

tão armazenados em vidro 
verde âmbar e que tenham 
ac idez  i gua l  ou  menor  à 
0 , 5 .  O u t r a  d i c a  é  a r m a -
z e n a r  e m  l o c a l  f r e s c o  e 
longe da exposição solar.

Beber refrigerante, fazer 
bochecho com enxaguante 
buca l ,  comer  choco la te , 
bala ,  e  –os mais  popula-
res e que conquistaram as 
redes sociais  com testes 
e blogs– tomar vinagre e 
até remédio! Nenhum des-
tes produtos ou qualquer 
outro conseguem interfe-
rir no teste do etilômetro, 
mais conhecido por bafô-
metro .  Mas  o  Det ran .SP 
explica qual é o único jeito 
eficaz: não pegar o volante 
após ingerir bebida alco-
ólica.

Sabe por quê? – Primei-
ro o famigerado vinagre. 
“Esse  boa to  é  uma  das 
muitas farsas que c ircu-
lam nas redes sociais com 
o objetivo de burlar o teste 
do bafômetro.  Mas o ba-
fômetro mede o álcool in-
ger ido ,  que  passou para 
a circulação sanguínea e, 
posteriormente,  é exala-
do dos pulmões para o ar. 
O  v inagre  não  consegue 
interferir no etanol exala-
do para o ar, provindo dos 
pu lmões  do  motor i s ta” , 
exp l i ca  a  hepa to log i s ta 
Marta  Degut i ,  do  Centro 
de  Gastroentero log ia  do 
Hospital 9 de Julho.

Na realidade, se o vina-
gre  cont iver  á lcool ,  i sso 
pode até agravar o resulta-
do positivo do teste.

Outro que ganhou fama 
recente em blogs e redes 
sociais é o Metadoxil  (pi-
ridoxina ou vitamina B6). 
E l e  é  um med icamento 
que  ace le ra  a  metabo l i -
zação do álcool do fígado 
e é mais uti l izado no tra-

Você sabe qual é a melhor forma de burlar o bafômetro?
Ficar sem beber! Hepatologista explica por que nenhuma substância é capaz de diminuir os níveis de álcool no sangue

tamento  de  a lcoo l ismo e 
alterações no fígado. “Mas 
e le  não inter fere  na con-
cen t ração  do  á l coo l  que 
es tá  no  sangue  ou  que  é 
exalado e medido no bafô-
metro”, rebate Marta.

Processo lento – O álco-
ol  é  metabol izado em um 
ritmo lento, de 0,016% por 
hora ,  e  i s so  pode  var ia r 
muito. “Depende da quan-
t i dade  i nger ida ,  do  t i po 
de enzima que o fígado do 
indíviduo possui [há dife-
rentes padrões genéticos], 
pode ser mais rápido se a 
pessoa consome grandes 
quantidades de álcool re-
gularmente, mais lento se 
o fígado não estiver total-
mente saudável.” E, segun-
do a médica, pode levar até 
dez horas para que o álcool 
não  se ja  mais  detec tado 
no sangue. “Não há formas 
eficientes de acelerar esse 
processo.”

O que é mais fácil calcu-
lar é a absorção do álcool 
pelo nosso organismo. “O 
álcool  é  rapidamente ab-
sorvido e atinge o pico de 
concent ração  no  sangue 
cerca de 30 a 45 minutos 
após ser ingerido.”

O bafômetro é capaz, in-
clusive, de detectar a pre-
sença de álcool se o teste 
for realizado imediatamen-
te após a pessoa ter con-
sumido  a l imen tos  como 
bombom com licor ou usa-
do antisséptico bucal que 
contenha  á lcoo l .  Nesses 
casos, a orientação é que 
o motorista informe o fato 
à autoridade de trânsito no 
momento da abordagem. 
Dessa forma,  se preciso, 
o condutor pode fazer bo-
chechos com água a fim de 
retirar resíduos de álcool 
da mucosa, antes de rea-
l i zar  o  teste  ou  fazer  um 
novo exame.

Recusa ao teste do bafô-
metro – Nas operações do 
Programa Direção Segura 
–bl itze coordenadas pelo 
De t ran .SP  que  in tegram 
equipes das polícias Mili-
tar, Civil e Técnico-Científi-
ca– é comum os motoristas 
se negarem a fazer o teste 
do bafômetro na tentativa 
de  escapar  de  poss í ve i s 
sanções .  Porém,  não  se 
submeter  ao exame tam-
bém é uma infração.

Quem se nega a  fazer  o 
teste do bafômetro rece-
be multa de R$ 2.934,70 e 
responde automaticamente 
a processo de suspensão 
do d ire i to  de d ir ig i r  pe lo 
per íodo de um ano.  Além 
disso, cabe esclarecer que, 
mesmo que o condutor se 
recuse a soprar o etilôme-
tro, caso o perito da Polícia 
Técn ico - C ient í f i ca  iden-
t i f i que  duran te  o  exame 
c l ín ico  que  a  pessoa não 

está apta a dir igir,  ao ter 
atitudes como cambalear 
e falar coisas sem sentido, 
o cidadão pode responder 
também por crime de trân-
sito. A pena é de seis me-
ses a três anos de prisão.

Para  quem se  submete 
ao teste  do bafômetro,  o 
índice que corresponde a 
crime é superior a 0,33 mi-
ligrama de álcool por litro 
de ar expelido.

Em todos os casos, con-
forme determina a legis-
lação  federa l ,  os  condu-
to res  au tuados  pe la  Le i 
Seca têm direito à defesa 
em três  instâncias  antes 
da conclusão do processo 
de suspensão da Carteira 
Nac iona l  de  Hab i l i t ação 
(CNH).

Quem for  pena l i zado  e 
for f lagrado dirigindo en-
quan to  a  CNH es tá  sus -
pensa será multado em R$ 
5 .869,40 e  responderá  a 
processo da cassação do 

direito de dirigir por dois 
anos.

“É preciso que as pesso-
as  se  consc ient izem que 
dirigir após ingerir bebida 
alcóolica é um risco à vida 
não apenas do próprio mo-
torista,  mas também das 
pessoas ao redor. O álcool 
reduz os reflexos e a capa-
cidade de reação do con-
dutor e dirigir exige máxi-
ma atenção. Somente com 
senso de responsabilidade 
e  enga jamento  de  todos 
podemos ter  um trânsito 
ma is  seguro  e  humano” , 
destaca Neiva Aparecida 
Doretto, diretora-vice-pre-
sidente do Detran.SP.

 O Detran.SP é uma au-
tarquia do Governo do Es-
tado de São Paulo, vincula-
da à Secretaria de Planeja-
mento e Gestão. Para obter 
mais informações sobre o 
papel do Detran.SP, clique 
neste link: http://scup.it/
aanx. 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO FRANCISCO

A Prefeitura Municipal de São Francisco, Estado de São Paulo, para fins de disposto no artigo 1º 
XXXV das Instruções do TCE torna público, a relação dos valores mensais do subsídios dos senhores 

Agentes Políticos e dos cargos dos empregados do quadro da Prefeitura vigente em 31 de dezembro 

de 2016

                       

              Especificação                                                                                                               
                                                         

01 – Agentes Políticos

Prefeito R$ 9.710,34
Vice-Prefeito R$ 2.427,59
02 – Cargos Permanentes 

Agente de Saneamento R$ 1.207,96 
Almoxarife R$ 1.069,35
Assistente de Licitações e contratos R$ 2.306,51
Assistente Social 40 Hs R$ 3.637,68
Assistente Social 30 Hs R$ 2.762,68
Assistente Técnico Administrativo R$ 2.205,72
Atendente R$ 1.027,45
Atendente de Enfermagem R$ 1.069,35
Atendente Odontológico R$ 1.069,35
Auxiliar de Biblioteca R$ 1.069,35
Auxiliar de Contabilidade R$ 1.312,33
Aux. Enfermagem R$ 1.159,49
Auxiliar de Serviços Técnicos R$ 1.159,49 
Braçal R$ 1.027,45
Chefe de Seção R$ 1.694,11
Contador R$ 3.026,39
Dentista 20 HS R$ 2.891,31
Dentista 20 HS                                     R$ 2.109,72                                                 
Diretor de Divisão R$ 3.637,68
Eletricista R$ 1.159,49
Encarregado Departamento Pessoal R$ 1.769,31
Enfermeiro R$ 3.637,68
Engenheiro Agrônomo R$ 3.637,68
Engenheiro Civil R$ 2.018,30
Escriturário R$ 1.159,49
Farmacêutico 40hs R$ 3.317,12
Fiscal R$ 1.369,45
Fisioterapeuta 20 HS R$ 2.109,72
Gari R$ 1.027,45
Guarda R$ 1.027,45
Inspetor de Aluno R$ 1.069,35
Jardineiro R$ 1.027,45
Lançador  R$ 1.544,26
Lixeiro R$ 1.027,45
Magarefe R$ 1.113,32
Mecânico R$ 2.018,30
Medico R$ 3.317,12
Merendeira R$ 1.027,45
Motorista R$ 1.207,96
Operador de Máquina R$ 1.489,27
Médico Veterinário R$ 2.891,31
Pedreiro R$ 1.312,33
Psicólogo 40Hs R$ 2.891,31
Psicólogo 30Hs R$ 2.306,51
Professor I R$ 2.018,30
Professor de Educação Física R$ 2.018,30
Recepcionista R$ 1.069,35
Secretário da J.S.M. R$ 1.368,45

Servente R$ 1.027,45
Técnico Agrícola R$ 1.232,06
Técnico de Enfermagem R$ 1.159,49
Tratorista R$ 1.159,49
Visitador Domiciliar R$ 1.207,96
Visitador Sanitário R$ 1.207,96
Zelador R$ 1.027,45
Nutricionista R$ 2.205,72
Agente de Saúde da Família R$ 1.312,33
Fonoaudiólogo R$ 1.312,33
Zelador de Cemitério R$ 1,027,45
Técnico de Farmácia R$ 1.207,96
03 -  Cargo de Comissão 

Chefe de Gabinete R$ 3.026,39
Assessor de Gabinete R$ 1.258,87
Assessor Jurídico R$ 3.026,39
Assessor de Finança e Tesouraria R$ 2.109,72
Diretor Municipal.Departamento de Administração R$ 3.026,39
Diretor da Div. De Comércio,Industria,Agricultura,comércio R$ 3.317,12
Chefe da Divisão de Licitações,Contratos e Patrimônio R$ 2.205,72
Chefe da Divisão de  Manutenção e Suprimentos R$ 2.205,72
Chefe da Divisão de  Recursos Humanos                       R$ 2.205,72
Diretor Munic.de Depart. De Contabilidade,Orçamento e Cust R$ 3.026,39
Chefe da Divisão de Contabilidade,Orçamento e Custo R$ 2.205,72
Chefe da Divisão de Tributação e Fiscalização R$ 2.205,72
Chefe da Divisão de Finanças R$ 2.205,72
Diretor Municipal. De Departamento De Educação R$ 3,026,39
Chefe da Divisão de Educação R$ 2,205,72
Chefe de Divisão de Ensino Infantil R$ 2.205,72
Chefe de setor Merenda Escolar R$ 1.368,45
Chefe de Setor de Biblioteca R$ 1.368,45
Chefe do Setor de  Cultura,Lazer e Esporte R$ 1.368,45
Diretor Municipal do Depart. de Desenvolvimento Social R$ 3.026,39
Chefe da Divisão de Assistencial Social R$ 2.205,72
Chefe Setor de Atend. à Criança Adolescente e Juventude R$ 1.368,45
Chefe de Setor de Assistência e Promoção Social R$ 1.368,45
Diretor Municipal do Departamento.de Saúde R$ 3.026,39
Diretor Municipal Do Depart. De Obras e Serviços Públicos R$ 3.026,39
Chefe da Divisão de Engenharia,Arquitetura e Urbanismo R$ 2.205,72
Chefe da Divisão de Fiscalização de Obras e Serviços Públic R$ 2.205,72
Superintendente R$ 2.205,72
4 -  Cargos por Contrato

Assistente Social Nasf 20Hs R$ 1.777,12
Nutricionista Nasf20Hs R$ 1.447,81
Preparador Físico Nasf 20Hs R$ 1.447,81
Piscólogo Nasf 20Hs R$ 1.554,98
Munitor de Transporte Escolar R$ 1.141,33
5 -  Os valores indicados para os cargos e empregados que representam os vencimentos ou salário 

mensal básico fixado por lei o qual conforme cada caso concreto, poderá ser acrescido de adicional 
ou outras vantagens previstas em Lei.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO FRANCISCO – SP

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO FRANCISCO – SP.

AOS 19  DE  DEZEMBRO DE 2016       

MAURICIO HONÓRIO DE CARVALHO

PREFEITO MUNICIPAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE PALMEIRA D’OESTE
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Câmara Municipal de São Francisco 
Estado de São Paulo 

 
 
 
 
                              CARGOS E EMPREGOS PÚBLICOS 
     

                                       QUADRO DE PESSOAL  
     
                   ANEXO I - CARGO DE PROVIMENTO EM COMISSÃO 
     
Quantidade Denominação Jornada Ref. Valor 
          

1 Assessor Jurídico Exclusiva 4  R$ 4.437,41  
1 Assessor Parlamentar Exclusiva 1  R$    899,67  

1 
Diretor de Contabilidade e 
Finanças Exclusiva 4 R$ 4.437,41 

     
ANEXO II - CARGOS DE PROVIMENTO EFETIVO 

     
1 Contador 40Hs 4  R$ 4.437,41  
1 Secretário Legislativo 40Hs 3  R$ 2.773,13  
1 Escriturário 40Hs 2  R$ 1.636,04  
1 Serviços Gerais 40Hs 1  R$    899,67  

     
     

AGENTES POLÍTICOS 
     
Vereador  R$  1.577,92  
Vereador/Presidente  R$  2.184,82  
     
     

Câmara Municipal de São Francisco 
Em 21 de Dezembro de 2016. 

     
     
     
     

JOSÉ YONEZAWA 
Presidente 

 
 
  

ANEXO 21 
 

QUADRO DE PESSOAL 

 
 

ENTIDADE: CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO FRANCISCO 
DATA: 10/12/2016. 
 

 
 

DENOMINAÇÃO 
QUANTIDADE DE 

CARGOS/EMPREGOS 
 FORMA DE PROVIMENTO 

 
QUANTITATIVOS 

 A B TOTAL PROVIDOS VAGOS 
Assessor Jurídico  X   1   1   0 
Assessor Parlamentar  X   1   1   0 
Contador X    1   1   0 
Diretor de Contabilidade e 
Finanças 

 X   1   0   0 

Secretário Legislativo  X    1   0   0 
Escriturário X    1   0   0 
Serviços Gerais X    1   1   0 
TOTAL 4 3   07   04    03 
 
 

LEGENDA: 
FORMA DE PROVIMENTO (indicar o total de cargos criados)  
A - Quadro permanente (indicar o total de cargos existentes) 
B – Cargos em comissão  
 
 

 
 

DENOMINAÇÃO TOTAL DE CONTRATADOS 
TEMPORARIAMENTE NO 

EXERCÍCIO 

TOTAL DE 
CONTRATADOS 
EXISTENTES EM 

31/12/2016 
 0 0 
   
TOTAL  0 

 
São Francisco - SP, em 11 de Dezembro de 2016 

 
 
 
 

JOSÉ YONEZAWA 
-Presidente- 

 
 
 
 

Demonstrativo de Evolução do Quadro de Pessoal 

 

 

 

Natureza do cargo 
Existentes Ocupados Vagos 

2015 2016 2015 2016 2015 2016 

Efetivo 4 4 1 2 1 2 

Em comissão 3 3 2 2 1 1 

Total 07 07 3 4 02 03 
     

Temporários 2015 2016 Posição 31/12/16 

Nº de Contratados 0 0 0 
        

Vereadores 2015 2016 

Nº de vereadores 09 09 

 

 

               São Francisco - SP, em 21 de Dezembro de 2016. 
 
 
 
 
 
 

JOSÉ YONEZAWA 
-Presidente- 

 
 

CÂMARA MUNICIPAL DE MARINÓPOLIS 
 
 

CARGOS E EMPREGOS PÚBLICOS 
QUADRO DE PESSOAL – EXERCÍCIO DE 2016 

 
 

ANEXO II – CARGOS DE PROVIMENTO EM COMISSÃO 
 

Quant. Denominação Jornada 
(Horas) 

Ref. Valor (R$) 

01 Assessor Legislativo 40 C 1.236,12 
01 Diretor Administrativo e 

Financeiro 
35 J 2.408,87 

 
 

ANEXO III – CARGOS DE PROVIMENTO EFETIVO 
 

Quant. Denominação Jornada 
(Horas) 

Ref. Valor (R$) 

01 Auxiliar de Serv. Gerais 40 D 1.359,71 
01 Contador 35 J 2.408,87 
01 Tesoureiro 35 J 2.408,87 

 
 

AGENTES POLÍTICOS 
 

Quant. Denominação        Valor (R$) 
01 Vereador (Presidente) 2.965,48 
08 Vereador (a) 2.012,29         

 
 
 

Marinópolis, 20 de Dezembro de 2016. 
 
 
 

EVALDO RIBEIRO 
 Presidente da Câmara 

 
ANEXO 19 

 
QUADRO DE PESSOAL 

 
 
Órgão: Câmara Municipal de Marinópolis  
Data: 20/12/2016 
 

Quantidades de 
Cargos/Empregos 

Forma de Provimento 

 
Quantitativos 

 
Denominação 

 
 A B Total Providos Vagos 

Tesoureiro 01 - 01 01 - 
Contador 01 - 01 01 - 

Auxiliar de Serv. Gerais 01 - 01 01 - 
Assessor Legislativo - 01 01 01 - 
Diretor Administrativo - 01 01 - 01 

 
 
Legenda 
Forma de Provimento 
 

• A – Efetivos – 03 (três) 
• B – Cargo em Comissão - 02 (dois) 

 
 

 
DENOMINAÇÃO 

TOTAL DE 
CONTRATADOS 

TEMPORARIAMENTE 
NO EXERCÍCIO 

TOTAL DE 
CONTRATADOS 
EXISTENTES EM 

20/12/2016 
- - - 
- - - 
- - - 

TOTAL - - 
 
 

Marinópolis, 20 de Dezembro de 2016. 
 

 
EVALDO RIBEIRO 

Presidente 

Prefeitura de Palmeira d’ Oeste recebe 
recursos para construção de Unidade 
Básica de Saúde no Distrito de Dalas

O  ex - p r e f e i t o  L u c i a n o 
Ânge lo  Esparapan i  con-
q u i s t o u  a  l i b e r a ç ã o  d e 
u m a  r e c u r s o  f e d e r a l  n o 
va lo r  de   R$  408 .000 ,00 
p a r a  a  c o n s t r u ç ã o  d e 
u m  p r é d i o  q u e  a b r i g a -
r á  a  U n i d a d e  B á s i c a  d e 
S a ú d e  d o  D i s t r i t o  d e 
Da las .  O  c réd i to  ad i c io -
n a l  j á  t e v e  a p r o v a ç ã o 
d a  C â m a r a  d e  Ve r e a d o -
r e s  e  a  l i c i t a ç ã o  s e r á 
i n i c i a d a  n o s  p r ó x i m o s 
d i a s .  O  p a g a m e n t o , 
o co r r i do  nes ta  semana , 
é  e q u i va l e n t e  a  2 0 % to -
t a l  d a s  o b r a s  e  f o i  f e i -
t o  p e l o  M i n i s t é r i o  d a 
S a ú d e .  A  p a r t i r  d e s s e 
p a g a m e n t o ,  a  P r e f e i t u -
r a  j á  p o d e  d a r  i n í c i o  à s 

ob ras . 
“ M a n d a t o  e n c e r r o u -

- s e ,  m a s  a s  c o n q u i s t a s 
n ã o  p a r a m .  U m  s o n h o 
r e a l i z a d o !  A t e n d e n d o 
a o s  a n s e i o s  d a  p o p u -
l a ç ã o  d o  D i s t r i t o  d e 
D a l l a s ,  c o n s e g u i m o s 
a  l i b e r a ç ã o  d e s t a  i m -
p o r t a n t e  o b r a ,  n o  m ê s 
d e  d e z e m b r o  t i v e m o s 
ó t i m a s  n o t í c i a s  p a r a 
a  s a ú d e  d e  n o s s o  m u -
n i c í p i o ,  i n i c i a m o s  a s 
o b r a s  d e  a m p l i a ç ã o  d o 
C e n t r o  d e  S a ú d e  I I I , 
l o c a l i z a d o  n o  c e n t r o 
d e  P a l m e i r a  d ’  O e s t e , 
a s s i n a m o s  u m  c o n v ê -
n i o  c o m  o  g o v e r n o  e s -
t a d u a l  p a r a  c u s t e i o  d a 
S a n t a  C a s a  n o  v a l o r  d e 

R $  1 0 0 . 0 0 0 , 0 0  e  a g o r a 
a  C o n s t r u ç ã o  d e  u m a 
U n i d a d e  B á s i c a  d e  S a ú -
d e  n o  D i s t r i t o  d e  D a -
l a s .  A  s a ú d e  f o i  u m  d o s 

s e t o r e s  q u e  r e a l i z a m o s 
g r a n d e s  i n v e s t i m e n t o s 
d u r a n t e  n o s s o  m a n d a -
t o ” ,  c o n c l u i u  o  P r e f e i t o 
Luc i ano .

Ah, mulher! Hoje, vou can-

tar para você (e não você). 

Para você, que é Maria da 

Silva (e não do Silva). Para 

você que é da roça, da vida, 

da Vila, de Copacabana. 

Para você, que é de raça... 

E para você, que mora 

numa cabana, ou na Aveni-

da Niemaier. Hoje é teu dia, 

mulher! 

Hoje é teu dia de lavar, de 

passar, de coser, de cozer... 

Hoje é dia de morrer. 

Mulher, teu nome é um po-

ema, Maria... Teu nome é de 

fada: do lar, da fábrica , da 

rua, do botequim, da vida... 

Teu nome é santo, Maria! 

Santa Maria. 

Toda Maria é Santa! De 

casa, dos filhos, da rua da 

vida (Santa de casa, tam-

bém não faz milagre). Mas, 

quanto milagre a santa fez 

em casa... 

Mulher, teu nome é Cora-

gem. 

LITERATURA EM PROSA: 

SANTA DE CASA TAMBÉM 
NÃO FAZ MILAGRE

Se pudesse, Maria, dava 

– te uma flor. Se pudesse... 
Quantos Joões”, hoje, 

lembraram – te, Maria?  Teu 

João lembrou – te?  Beijou – 

te? Bateu – te? Matou – te? 

Amou – te? Perdoa – o, Ma-

ria... Ele, também, não sabe 

o que faz. 

Hoje, estou para cantar o 

teu nome. Louvar – te. Viva, 

Maria! Hoje é teu dia 

MARCIA BOTELHO 

SOARES DUTRA 

FERNANDES


